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5  CONCLUSÕES 

 

Em geral, as conclusões deste estudo fitogeográfico na Bacia do Rio 

Corumbataí puderam ser feitas com base nos resultados de duas grandes atividades, a 

caracterização das formações florestais e o mapeamento das suas áreas de ocorrência.  

Por meio da caracterização das formações florestais conseguiu-se identificar as 

formações fitogeográficas da região, bem como, distingui-las quanto à fisionomia e à 

composição florística.  

Com a compilação das informações bibliográficas e averiguações in loco foi 

possível diferenciá-las em termos de fisionomia. Neste caso constatou-se que as 

florestas estacionais semideciduais apresentam grande semelhança fisionômica, 

enquanto que as demais formações são muito distintas e de fácil diferenciação no 

campo. Verificou-se ainda que, o período da estiagem ocorreu como um fator 

favorável a diferenciação fisionômica entre as florestas estacionais em função da 

variação do grau de deciduidade entre estas. 

Já para o estudo da composição florística, foi necessário também a obtenção de 

parâmetros quantitativos. Para isto realizou-se: a análise geral da composição florística 

em termos do número de espécies, famílias e gêneros; o cálculo do número de espécies 

generalistas e exclusivas; e o cálculo de índices de similaridade (Jaccard e Coeficiente 

de Aglomeração). 

Os resultados da análise geral e do cálculo do número de espécies exclusivas 

permitiram concluir que as formações fitogeográficas possuem uma grande riqueza de 

espécies arbóreas-arbustivas e, com exceção das florestas Semidecidual Submontana e 

Cerradão, apresentam uma percentagem significativa de espécies típicas, ou seja, que 

só ocorrem numa determinada formação. Entretanto, com estes resultados não foi 



 
101

possível confirmar a heterogeneidade florística da cobertura florestal da Bacia do 

Corumbataí. Para isto utilizou-se os índices de similaridade florística. 

O índice de Jaccard possibilitou a comparação entre as formações 

fitogeográficas e permitiu concluir que de uma forma em geral há pouca semelhança 

florística entre elas. Os maiores índices de similaridade ocorreram entre as florestas 

Semidecidual e Semidecidual Aluvial e entre o Cerrado e Cerradão. Este fato é 

conseqüência da  semelhança entre os fatores edáficos condicionantes que, 

consequentemente, proporcionam às condições favoráveis para o estabelecimento e o 

desenvolvimento de espécies comuns nas formações comparadas. 

Em função da análise do índice de Jaccard ser limitada aos pares de formação, 

para verificar a heterogeneidade florística no conjunto florestal foi necessário o cálculo 

do Coeficiente de Aglomeração. Neste caso, construiu-se também o dendrograma de 

dissimilaridade para auxiliar no entendimento desta análise. O resultado do Coeficiente 

de Aglomeração permitiu concluir que há uma grande heterogeneidade florística em 

toda a cobertura florestal. Por sua vez, o dendrograma demonstrou que as formações 

fitogeográficas se organizam em 2 grupos semelhantes floristicamente, que são: o 

grupo das florestas Estacionais Semideciduais com a Floresta Paludosa; e o grupo do 

Cerrado com o Cerradão.  

Como mencionado inicialmente, outra grande atividade realizada neste estudo 

foi o mapeamento das áreas de ocorrência das formações fitogeográficas. Por meio 

desta atividade confirmou-se que 7 formações florestais ocorrem na Bacia do 

Corumbataí, que são: Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial, Floresta Estacional Semidecidual Submontana, Floresta 

Estacional Decidual, Floresta Paludosa, Cerrado e Cerradão. 

Como parte do mapeamento, o georreferenciamento dos pontos de verificação 

possibilitou a geração de mapas esquemáticos contendo as áreas de ocorrência das 

formações sobre algumas características territoriais e ambientais. Com estes mapas foi 

possível obter alguns resultados em escala macro, como: o entendimento da 

distribuição das formações em termos de sub-bacias, municípios e regiões geográficas; 

e a associação das florestas com algumas características edáficas.  
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Avaliando em conjunto os resultados da caracterização e do mapeamento das 

formações fitogeográficas, pode-se concluir que estas atividades foram 

complementares neste estudo e, consequentemente, possibilitaram o entendimento 

geral da complexidade fitogeográfica da cobertura florestal da paisagem na Bacia do 

Rio Corumbataí. 

O acompanhamento das ações conservacionistas que visam a recuperação 

florestal na Bacia possibilitou a conclusão de que, na grande maioria, estas não 

utilizam uma diversidade adequada de espécies, que possa atender não só as 

particularidades florísticas das diferentes formações, bem como, as exigências dos 

fatores edáficos condicionantes. Este fato tem acarretado numa alta taxa de 

mortalidade das mudas, o que poderá levar os reflorestamentos ao declínio. 

Para reverter esta situação, ficou claro que os plantios precisam acontecer com 

uma diversidade florística maior. Incluindo as espécies típicas de cada formação 

florestal pela capacidade de adaptação a uma condição ambiental específica. Em parte, 

isto não acontece pela falta de um esclarecimento global da complexidade estrutural e 

florística da cobertura florestal. Dentro deste contexto, espera-se que os resultados 

desta pesquisa possam contribuir para o embasamento do planejamento das ações de 

recuperação e conservação florestal na Bacia do Rio Corumbataí. 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Acacia glomerosa Mimosaceae pioneira 
Acacia paniculata Arranha gato Mimosaceae pioneira 
Acacia polyphylla Angico branco, Monjoleiro Mimosaceae pioneira 
Actinostemon communis Euphorbiaceae climax 
Actinostemon concolor Roxinho Euphorbiaceae climax 
Actinostemon klotzchii Euphorbiaceae climax 
Aegiphila klotzkyana Tamanqueiro, Tamanqueira Verbenaceae secundária 
Aegiphila sellowiana Pau de gaiola Verbenaceae secundária 
Agonandra englerii  Pau d’álho do campo Opiliaceae secundária 
Alchornea glandulosa Tamanqueira Euphorbiaceae pioneira 
Alchornea iricurana Sangra d'água,  Tanheiro Euphorbiaceae pioneira 
Alchornea triplinervea Tapiá mirim,  Tapiá Euphorbiaceae secundária 
Allophyllus edullis Fruta de paraó Sapindaceae pioneira 
Allophyllus semidentatus Fruta de paraó Sapindaceae pioneira 
Aloysia virgata Lixa, Tamanqueira, Lixeira Verbenaceae secundária 
Amaiuoa guianensis Café do cerrado Rubiaceae secundária 
Anadenanthera falcata Angico do cerrado Mimosaceae pioneira 
Andira inermis Angelim Fabaceae pioneira 
Annona cacans Araticum cagão Annonaceae secundária 
Aparisthmium cordatum Tapiá branco Euphorbiaceae secundária 
Aspidosperma cylindrocarpon Peróba poca Apocynaceae secundária 
Aspidosperma polyneuron Peróba Apocynaceae climax 
Aspidosperma ramiflorum Peróba, Guatambu-café Apocynaceae secundária 
Aspidosperma tomentosum Apocynaceae secundária 
Astronium graveolens Guaritá Anacardiaceae secundária 
Baccharis dracunculifolia Asteraceae pioneira 
Balfourodendron riedelianum Pau marfim Rutaceae secundária 
Bastardiopsis densiflora Louro branco,  Pau jangada Malvaceae climax 
Bauhinia forficata Pata de vaca com espinho Caesalpiniaceae pioneira 
Bowdichia virgilioides Sucupira Fabaceae pioneira 
Brosimun gaudichaudii Mama de canela Moraceae secundária 
Byrsonima coccolobifolia Murici pequeno Malpighiaceae secundária 
Byrsonima crassifolia Murici Malpighiaceae secundária 
Byrsonima intermedia Murici do campo Malpighiaceae pioneira 
Cabralea canjerana Canjarana, Canjerana Meliaceae secundária 
Caesalpinia peltophoroides Sibipiruna Caesalpiniaceae secundária 
Calliandra tweediei Diadema, Esponjinha Mimosaceae secundária 
Callisthene major Itapiúna Vochysiaceae secundária 
Calophyllum brasiliensis Guanandi Clusiaceae secundária 
Calyptranthes concinna Guamirim Myrtaceae secundária 
    



 
105

Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Campomanesia guaviroba Gabiroba Myrtaceae climax 
Campomanesia guazumaefolia Araça do mato, Sete capotes Myrtaceae climax 
Campomanesia neriiflora Myrtaceae climax 
Campomanesia xanthocarpa Guariroba, Cambuí, Sete capotes Myrtaceae climax 
Cariniana estrellensis Jequitibá branco Lecythidaceae climax 
Cariniana legalis Jequitibá rosa, Jequitibá vermelho Lecythidaceae climax 
Casearia decandra Guaçatonga Flacourtiaceae secundária 
Casearia gossypiosperma Pau de espeto,  Guaçatonga Flacourtiaceae secundária 
Casearia obliqua Chá de bugre Flacourtiaceae secundária 
Casearia sylvestris Guaçatonga, Erva de lagarto Flacourtiaceae pioneira 
Cassia ferruginea Canafístula,  Canudo de pito Caesalpiniaceae secundária 
Cecropia pachystachya Embaúba Cecropiaceae pioneira 
Cedrela fissilis Cedro Meliaceae secundária 
Cedrela odorata Cedro do brejo Meliaceae climax 
Celtis iguaneae Grão de galo Ulmaceae pioneira 
Centrolobium tomentosum Araribá Fabaceae secundária 
Cestrum calycinum Solanaceae pioneira 
Cestrum intermedium Coerana Solanaceae pioneira 
Cestrum Laevigatum Solanaceae secundária 
Cestrum lanceolatum Maria preta Solanaceae secundária 
Chlorophora tinctoria Amoreira, Taiúva Moraceae secundária 
Chorisia speciosa Paineira Bombacaceae secundária 
Chrysophyllum gonocarpum Guatambu de leite Sapotaceae climax 
Chrysophyllum marginatum Guapéva Sapotaceae secundária 
Citharexylum myriantum Pau viola Verbenaceae pioneira 
Colubrina glandulosa Saguaraji vermelho Rhamnaceae secundária 
Connarus suberosus Camboatã Connaraceae secundária 
Copaifera langsdorffii Copaíba,  Pau de óleo Caesalpiniaceae secundária 
Cordia ecalyculata Louro salgueiro Boraginaceae secundária 
Cordia sellowiana Louro branco Boraginaceae secundária 
Cordia trichotoma Louro Boraginaceae secundária 
Couepia grandiflora Fruta de ema Chrysobalanaceae secundária 
Coutarea hexandra Murta, Guiné Rubiaceae secundária 
Croton celtidifolius Euphorbiaceae pioneira 
Croton floribundus Capixingui Euphorbiaceae pioneira 
Croton priscus Euphorbiaceae pioneira 
Croton salutaris Caixeta-mole Euphorbiaceae pioneira 
Croton urucurana Sangra d'água Euphorbiaceae pioneira 
Cryptocaria moschata Canela de fogo Lauraceae climax 
Cupania racemosa Camboatá Sapindaceae secundária 
Cupania vernalis Camboatá, Camboatã Sapindaceae secundária 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Cyclolobium vechii Cabreutinga,  louveira Fabaceae secundária 
Dalbergia brasiliensis Jacarandá Fabaceae secundária 
Dalbergia frutescens Rabo de bugio Fabaceae secundária 
Dalbergia miscolobium Sapuvussu Fabaceae pioneira 
Dalbergia variabilis Assapuva Fabaceae secundária 
Dendropanax cuneatum  Maria preta Araliaceae secundária 
Diatenopteryx sorbifolia Maria preta Sapindaceae secundária 
Didymopanax morototoni Caixeta Araliaceae pioneira 
Dimorphandra exaltata Cerejeira do Paraná Caesalpiniaceae secundária 
Dimorphandra mollis Canafístula Caesalpiniaceae secundária 
Diospyrus brasiliensis Fruta de Jacú Ebenaceae secundária 
Diospyrus inconstans Ebenaceae secundária 
Drymis winteri Casca de anta Winteraceae secundária 
Duguetia lanceolata Pindaibeira Annonaceae climax 
Endlicheria paniculata Canela frade, Canela do brejo Lauraceae secundária 
Enterolobium contortisiliquum Tamboril Mimosaceae pioneira 
Enterolobium timbouva Orelha de negro Mimosaceae secundária 
Eriotheca candoleana Embiriçu Bombacaceae secundária 
Eriotheca gracilipes Paina do campo Bombacaceae secundária 
Erithrina crista-galli Suinã,  Eritrina Fabaceae secundária 
Erithrina falcata Mulungu,  Suinã Fabaceae pioneira 
Erythroxylum buxus Erythroxylaceae secundária 
Erythroxylum deciduum Erythroxylaceae secundária 
Erythroxylum pelleterianum Erythroxylaceae secundária 
Esenbeckia febrifuga Laranjeira do mato, Mamoninha Rutaceae secundária 
Esenbeckia grandiflora Guaxupita, Cutia Rutaceae secundária 
Esenbeckia leiocarpa Guarantã Rutaceae climax 
Eugenia aurata Myrtaceae climax 
Eugenia blastantha Cambuí do brejo, Cambuí Myrtaceae climax 
Eugenia brasiliensis Grumixama Myrtaceae secundária 
Eugenia cereja Myrtaceae climax 
Eugenia dodoneifolia Myrtaceae climax 
Eugenia florida Myrtaceae climax 
Eugenia gardneriana Goiabeira do mato Myrtaceae climax 
Eugenia guayavaefolia Myrtaceae climax 
Eugenia jambos Jambeiro, Jambo Myrtaceae secundária 
Eugenia ligustrina Myrtaceae climax 
Eugenia moraviana Quamirim Myrtaceae climax 
Eugenia plurifolia Myrtaceae climax 
Eugenia racemulosa Myrtaceae climax 
Eugenia sphenophylla Myrtaceae climax 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Eugenia uniflora Pitanga Myrtaceae secundária 
Eugenia uvalha Uvaia Myrtaceae secundária 
Euterpes edulis Jussara Arecaceae climax 
Faramea umbelliflora Rubiaceae secundária 
Ficus citrifolia Figueira Moraceae climax 
Ficus glabra Figueira, Figueira branca Moraceae secundária 
Ficus guaranitica Figueira Moraceae climax 
Ficus insipida Figuira branca Moraceae secundária 
Ficus luschnathiana Gameleira Moraceae secundária 
Ficus subtriplinervia Moraceae secundária 
Galesia integrifolia Pau d'álho Phytolaccaceaea secundária 
Genipa americana Genipapo Rubiaceae secundária 
Gochnatia polymorpha Cambará Asteraceae pioneira 
Gochnatia pulchra Cambará Asteraceae secundária 
Gochnatia rotundifolia Vassoura Asteraceae secundária 
Gomidesia affinis Myrtaceae secundária 
Guapira noxia Guapira Nyctaginaceae secundária 
Guapira opposita Maria mole Nyctaginaceae secundária 
Guapira tomentosa Nyctaginaceae secundária 
Guarea guidonea Marinheiro Meliaceae secundária 
Guarea kunthiana Marinheiro Meliaceae climax 
Guarea macrophylla  Marinheiro Meliaceae climax 
Guazuma ulmifolia Mutambo, Embieira Sterculiaceae pioneira 
Holocalyx balansae Alecrim de campinas Fabaceae climax 
Hymenaea courbaril Jatobá Caesalpiniaceae climax 
Ilex cerasifolia Aquifoliaceae secundária 
Ilex paraguariensis Aquifoliaceae secundária 
Inga fagifolia Ingazinho Mimosaceae secundária 
Inga luschunathiana Ingá de quatro quinas Mimosaceae pioneira 
Inga marginata Ingá mirim Mimosaceae pioneira 
Inga sessilis Ingá Mimosaceae secundária 
Inga striata Ingá banana Mimosaceae secundária 
Inga uruguensis Ingá Mimosaceae pioneira 
Inga vera Ingá Mimosaceae secundária 
Ixora gardneriana Rubiaceae secundária 
Jacaranda caroba Jacarandá do cerrado Bignoniaceae secundária 
Jacaranda macrantha Caróba Bignoniaceae secundária 
Jacaranda micrantha Caróba-branca Bignoniaceae secundária 
Jacaratia spinosa Jaracatiá Caricaceae pioneira 
Joanesia princeps Boleira Euphorbiaceae secundária 
Lacistema floribundus Lacistemaceae secundária 
    



 
108

Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Lafoensia pacari Dedaleiro, Dedaleira Lythraceae secundária 
Lantana camara Camara Verbenaceae secundária 
Lithrae molleoides Aroeira mansa Anacardiaceae secundária 
Lonchocarpus guilleminianus Malmé,  Embirá de sapo Fabaceae secundária 
Lonchocarpus leucanthus Rabo de macaco Fabaceae pioneira 
Lonchocarpus muehlbergianus Embira de sapo Fabaceae pioneira 
Luehea divaricata Açoita cavalo Tiliaceae pioneira 
Luehea grandiflora Açoita cavalo Tiliaceae secundária 
Machaerium aculeatum Bico de pato Fabaceae pioneira 
Machaerium acutifolim Jacarandá do campo Fabaceae secundária 
Machaerium brasiliense Sapuvão Fabaceae secundária 
Machaerium lanceolatum Fabaceae secundária 
Machaerium nyctitans Bico de pato Fabaceae secundária 
Machaerium scleroxylon Caviúna Fabaceae climax 
Machaerium stipitatum Sapuva Fabaceae secundária 
Machaerium vestitum Supurussú Fabaceae pioneira 
Machaerium villosum Jacarandá paulista Fabaceae climax 
Matayba elaeagnoides Camboatá, Camboatá branco Sapindaceae secundária 
Maytenus alaternoides Congonha Celastraceae secundária 
Maytenus aquifolia Espinheira santa Celastraceae secundária 
Maytenus communis Congonha brava Celastraceae climax 
Maytenus gonoclada Cafezinho Celastraceae secundária 
Maytenus robusta Congonha Celastraceae secundária 
Metrodorea nigra Chupa ferro Rutaceae secundária 
Miconia candolleana Vassourinha Melastomastaceae secundária 
Miconia langsdorffii Melastomastaceae pioneira 
Miconia ligustroides Melastomastaceae pioneira 
Miconia sellowiana Melastomastaceae pioneira 
Mimosa bimucronata Maricá Mimosaceae pioneira 
Mollinedia chrysorrachis Pimenteira Monimiaceae secundária 
Mollinedia schottiana Pimenteira Monimiaceae secundária 
Mollinedia uleana Pimenteira Monimiaceae secundária 
Mollinedia widgrenii Monimiaceae secundária 
Mycia multiflora Cambuí Myrtaceae climax 
Myrcia albotomentosa Cambuí cascudo Myrtaceae secundária 
Myrcia guayavaefolia Myrtaceae climax 
Myrcia laruotteana Myrtaceae climax 
Myrcia racemulosa Myrtaceae climax 
Myrcia rostrata Guamirim de folha miúda Myrtaceae secundária 
Myrcia tomentosa Goiaba brava Myrtaceae secundária 
Myrcianthes pungens Guabiroba aço Myrtaceae climax 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Myrciaria cauliflora Jabuticaba Myrtaceae climax 
Myrciaria floribunda Cambuí Myrtaceae climax 
Myroxylon peruiferum Cabreúva Fabaceae climax 
Nectandra lanceolata Canela amarela, Canelão Lauraceae secundária 
Nectandra megapotamica Canelinha Lauraceae secundária 
Nectandra mollis var. oppositifolia Canela preta, Canela ferrugem Lauraceae secundária 
Nectandra rigida Canela Lauraceae secundária 
Ocotea acutifolia Canela Lauraceae secundária 
Ocotea campininha Canela Lauraceae secundária 
Ocotea corymbosa Canela corvo, Canela Lauraceae secundária 
Ocotea odorifera Canela sassafrás Lauraceae secundária 
Ocotea pulchella Canela do cerrado Lauraceae secundária 
Ocotea spixiana Canela Lauraceae secundária 
Ocotea teleiandra Canela Lauraceae secundária 
Ocotea velutina Lauraceae secundária 
Ormosia arborea Olho de cabra Fabaceae secundária 
Parapiptadenia rigida Angico vermelho Mimosaceae secundária 
Patagonula americana Guaiuvira Boraginaceae secundária 
Peltophorum dubium Canafístula,  Embirá de sapo Caesalpiniaceae pioneira 
Pera glabrata Tabocuva,  Sapateira Euphorbiaceae pioneira 
Pera obovata Pau de tamanco Euphorbiaceae climax 
Persea major Canela do brejo Lauraceae secundária 
Persea pyrifolia Canela rosa Lauraceae secundária 
Peschiera fuchsiaefolia leiteiro Apocynaceae climax 
Picrammia sellowii Simaroubaceae climax 
Picrammia warmingiana Simaroubaceae secundária 
Piper aduncum Erva de jaboti Piperaceae pioneira 
Piper amalago Capeba Piperaceae pioneira 
Piper loefgrenii Piperaceae pioneira 
Piptadenia gonoacantha Pau jacaré Mimosaceae secundária 
Piptocarpha axillaris Vassoura preta Asteraceae pioneira 
Piptocarpha macropoda Vassoura Asteraceae secundária 
Pisonia ambigua Pau angú Nyctaginaceae secundária 
Platycyamus regnelli Mangalô,  Pau pereira Fabaceae secundária 
Platypodium elegans Jacarandá do campo,  Amendoim Fabaceae secundária 
Poecilanthe parviflora Coração de negro Fabaceae secundária 
Pouteria torta Abil do cerrado Sapotaceae secundária 
Prockia crucis Guaiapá Flacourtiaceae secundária 
Protium almecega Almacegueira Burseraceae secundária 
Protium heptaphyllum Almiscar,  Almecegueira Burseraceae secundária 
Prunus myrtifolia Pessegueiro bravo Rosaceae climax 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Prunus sellowii Amendoeira brava Rosaceae secundária 
Pseudobombax grandiflorum Embiriçu Bombacaceae secundária 
Psidium guajava Araçá, goiabinha Myrtaceae secundária 
Psychotria hastisepala Rubiaceae secundária 
Psychotria myriantha Rubiaceae secundária 
Psychotria pallens Rubiaceae secundária 
Psychotria sessilis Rubiaceae secundária 
Psychotria vauthieri Rubiaceae secundária 
Qualea jundiahy Pau terra Vochysiaceae secundária 
Qualea multiflora Pau terra Vochysiaceae secundária 
Rapanea ferruginea Capororóca Myrsinaceae secundária 
Rapanea guianensis Capororóca Myrsinaceae secundária 
Rapanea lancifolia Capororóca Myrsinaceae secundária 
Rapanea lineata Capororóca Myrsinaceae secundária 
Rapanea umbellata Capororóca Myrsinaceae secundária 
Rhamnidium elaeocarpum Saguaraji amarelo Rhamnaceae climax 
Rollinia sericea Cortiça Annonaceae secundária 
Rollinia sylvatica Cortiça Annonaceae secundária 
Roupala brasiliensis Carne de vaca Proteaceae secundária 
Rudgea jasminioides Jangada falsa, Café do mato Rubiaceae secundária 
Ruprechtia laxiflora Polygonaceae secundária 
Sapium bigladulosum Leiteira Euphorbiaceae pioneira 
Sapium glandulatum Leiteira Euphorbiaceae pioneira 
Savia dictyocarpa Guaraiuva Euphorbiaceae climax 
Schinus terebinthifolius Aroeira Anacardiaceae pioneira 
Schizolobium parayba Guapuruvu Caesalpiniaceae pioneira 
Sclerolobium paniculatum Passuaré Caesalpiniaceae secundária 
Sebastiania brasiliensis Branquilho, Leiteiro Euphorbiaceae pioneira 
Sebastiania commensowiana Branquilho Euphorbiaceae pioneira 
Sebastiania serrata Branquinho Euphorbiaceae climax 
Securinega guaraiuva Guaraiúva Euphorbiaceae secundária 
Seguieria langsdorffii Limoeiro bravo Phytolaccaceaea secundária 
Senna macranthera Fedegoso, Manduirana Caesalpiniaceae secundária 
Senna multijuga Canafítula,  Aleluia, Pau-cigarra Caesalpiniaceae secundária 
Sessea brasiliensis Peróba d'água Solanaceae secundária 
Siparuna guianensis Amescla de cheiro Monimiaceae secundária 
Sloanea lasiocoma Laranjeira do mato Elaeocarpaceae secundária 
Sloanea monosperma Sapopema Elaeocarpaceae secundária 
Solanum argenteum Folha de prata Solanaceae pioneira 
Solanum aspero-lanatum Juveva Solanaceae secundária 
Solanum auriculatum Fruta de guará Solanaceae pioneira 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Solanum erianthum Coeana branca Solanaceae pioneira 
Solanum granuloso-leprosum Fumo bravo Solanaceae pioneira 
Solanum inaequale Canema Solanaceae secundária 
Solanum robustum Joá bravo Solanaceae secundária 
Solanum swatzianum Folha prata Solanaceae pioneira 
Sorocea bonplandii Cabo de foice, Canxim Moraceae secundária 
Styrax camporum Benjoeiro, Canelão Styracaceae secundária 
Sweetia fruticosa Sucupira Fabaceae pioneira 
Syagrus oleracea Jerivá Arecaceae secundária 
Syagrus romanzoffiana Jerivá Arecaceae secundária 
Tabebuia avellanedae Ipê roxo Bignoniaceae secundária 
Tabebuia caraiba Ipê amarelo Bignoniaceae secundária 
Tabebuia chrysotricha Ipê amarelo Bignoniaceae secundária 
Tabebuia heptaphylla Ipê roxo Bignoniaceae climax 
Tabebuia ochracea Ipê branco do campo Bignoniaceae secundária 
Tabebuia umbellata Ipê do brejo Bignoniaceae secundária 
Tabebuia vellosoi Ipê amarelo Bignoniaceae secundária 
Talauma ovata Pinha do brejo Magnoliaceae secundária 
Tapirira guianensis Peito de pombo Anacardiaceae pioneira 
Tapirira Marchandii Peito de pombo Anacardiaceae pioneira 
Terminalia argentea Capitão do campo Combretaceae secundária 
Terminalia brasiliensis Amarelinho Celastraceae secundária 
Terminalia triflora Capitãozinho,  Amarelinho Combretaceae secundária 
Tibouchina stenorcarpa Cuipeva, Flor de maio Melastomastaceae secundária 
Trema micrantha Pau pólvora, Crendiúva Ulmaceae pioneira 
Trichilia casarettii Triquilha Meliaceae secundária 
Trichilia catigua Catiguá Meliaceae secundária 
Trichilia clausseni Catiguá vermelho Meliaceae secundária 
Trichilia elegans Pau de ervilha Meliaceae climax 
Trichilia pallens Meliaceae secundária 
Trichilia pallida Triquilha, Catiguá Meliaceae climax 
Trichilia silvatica Meliaceae secundária 
Urera baccifera Urtiga, Urtigão Urticaceae pioneira 
Vernonia diffusa Assa peixe Asteraceae pioneira 
Vernonia discolor Capixingui de bixo Asteraceae pioneira 
Vernonia polyantthes Assa peixe Asteraceae pioneira 
Virola sebifera Ucuúba, Bicuíba Myristicaceae pioneira 
Vitex megapotamica Tarumã Verbenaceae secundária 
Vochysia tucanorum Pau tucano Vochysiaceae secundária 
Xylopia aromatica Pindaíba,  Pimenta de macaco Annonaceae pioneira 
Xylopia brasiliensis Guamirim Annonaceae secundária 
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Tabela 14.  Lista de espécies com a classificação sucessional 
 

Espécie Nome popular Família Classificação 
Xylopia emarginata Pindaíba Annonaceae secundária 
Xylosma pseudosalzmanii Espinho de judeu Flacourtiaceae climax 
Zanthoxylum chiloperone Mamica de porca Rutaceae secundária 
Zanthoxylum pohlyanum Mamica de porca Rutaceae secundária 
Zanthoxylum rhoifolium Mamica de porca Rutaceae secundária 
Zanthoxylum riedelianum Mamica de porca Rutaceae secundária 
Zeyheria tuberculosa Ipê felpudo Bignoniaceae secundária 
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